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INTRODUÇÃO 

 

O estágio teve como objetivo a vivência dos alunos com relação as diversas 

modalidades no âmbito do ensino. Uma dessas modalidades foi a elaboração e execução 

de um projeto didático que tinha como objetivo a abordagem contextualizada do 

conteúdo químico no ensino médio. 

 Foram feitas leituras e discussões em sala de aula com relação aos meios de 

como construir o material contextualizado e a maneira de como ensinar Química, 

baseando-se em referencial discutido durante as aulas. Sendo assim, foi necessário o 

primeiro contato com o professor da escola básica para inseri-lo na metodologia 

proposta. O presente relatório tem como objetivo relatar sobre a confecção do projeto 

em questão e sobre as aulas e as adversidades da sua aplicação. 

 A elaboração do projeto iniciou-se pela escolha do tema, para que fosse 

encaixado o assunto químico que seria abordado na escola, após escolhido o tema e o 

assunto juntamente com o professor da disciplina foi visto com o professor da escola 

básica a disponibilidade de turmas e a apresentação do projeto ao mesmo. 

 Paulo freire e George Snyders defendem a abordagem temática como melhor 

meio de transmitir conhecimento para os alunos de uma maneira que conseguissem 

observar o cotidiano e a parte química, no caso do presente trabalho, a Química 

Forense. 

 Sendo assim, o seguinte projeto buscou articular os conteúdos de Química 

Orgânica funções nitrogenadas com o cotidiano de resolução de crimes com o auxílio 

do luminol e de outros reagentes necessários para a identificação sanguínea em locais de 

crimes além de conscientizar os alunos sobre a banalidade da vida humana. 
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METODOLOGIA 

 

 A metodologia será discutida em dois tópicos, sendo eles: a metodologia da 

disciplina com tudo o que foi feito e desenvolvido durante as aulas e o segundo tópico a 

metodologia do que foi desenvolvido na escola. 

  

1. Metodologia da disciplina ESEQ IV - Turma 2018.1 

Inicialmente a discussão da LDB e do capítulo do livro que falava sobre o porquê, 

como e quando se ensinar Química teve uma grande importância no âmbito das 

consequências e dos motivos de fazermos e aplicarmos o projeto. Neste momento ainda 

tínhamos dúvidas e estávamos desacreditados de que era possível a realização de tal 

projeto na escola, sendo assim a leitura e discussão foi de grande ajuda. Elaborar o 

projeto e aplicá-lo demanda de tempo e muita leitura para a contextualização. Assim, 

sugere-se que as disciplinas de estágio e os Temas estruturadores para o Ensino de 

Química (TEQ) presentes no curso sejam melhor integrados. Nas disciplinas de TEQ 

construímos oficinas temáticas, se as disciplinas fossem ligadas podia-se fazer os 

projetos nessas disciplinas e os estágios serviriam para a aplicação dos projetos.  

Tendo em vista que a disciplina de estágio IV busca relacionar as diferentes 

modalidades de ensino e as adaptar a seu meio por isso selecionou-se uma turma 

noturna para a aplicação do projeto e sua melhor contextualização. 

2. Metodologia das atividades de estágio desenvolvidas na escola  

O projeto foi elaborado utilizando o tema a Química Forense, o que permitiu a 

contextualização de funções nitrogenadas. Nessa etapa ocorreram várias reuniões entre 

os alunos e o professor da disciplina para melhoria do desenvolvimento do projeto. Na 

aplicação do projeto utilizou-se textos, vídeo e experimentação, com o auxílio do 

quadro e de imagens que exemplificassem acerca do tema, utilizou-se também um mapa 

conceitual como forma de revisão do conteúdo, foram utilizados dois questionários, um 

prévio e outro em forma de avaliação do conteúdo para analisarmos a evolução dos 

alunos. 
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O estágio foi realizado no Colégio Estadual Murilo Braga numa turma de 3º ano 

no turno da noite, utilizando-se 10 hra/aula para a realização total do projeto, contando 

um período de dois meses para sua realização, a turma era participativa, comunicativa e 

na sua maioria não tem interesse de entrar na universidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De início foi observado a dificuldade na elaboração no material por conta da 

necessidade de contextualização. Houve uma grande dificuldade na elaboração 

contextualizada do projeto, especialmente porque somente no estágio IV foi solicitado 

esse tipo de projeto. 

A obrigatoriedade da experimentação foi um fator que dificultou mais ainda a 

confecção do projeto, já que íamos fazer identificação sanguínea e o reagente necessário 

possuía valor muito alto no mercado e a sua síntese exigia reagentes que não 

possuíamos acesso, sendo assim foi necessário a mudança de reagente, porém, não deu 

certo também, então tiramos o experimento de identificação sanguínea e ficou apenas o 

de identificação de digital sendo assim não cumprido o desejado com relação a 

experimentação.  

No primeiro dia de aula que foi o primeiro contato com os alunos, foi feita a 

apresentação dos estagiários e em seguida a aplicação do questionário prévio. Os alunos 

apresentaram resistência a aplicação do questionário e os mesmos foram entregues 90% 

em branco. Os alunos no geral eram participativos e mostravam interesse em entender o 

conteúdo, principalmente nas discussões sobre o papel da química na resolução de 

crimes. Isso ficou claro na avaliação final já que muitos alunos conseguiram relacionar 

o conteúdo com o tema. 

Nos três dias seguintes da aplicação foi abordado o conteúdo químico específico. 

Nesses dias observamos a dificuldade dos alunos em relação as funções nitrogenadas. 

Ao iniciar o conteúdo de nomenclatura das funções, os mesmos relataram que não 

haviam estudado o conteúdo ainda, então foi necessário a introdução de uma nova aula 

abordando as nomenclaturas das funções em geral. 

Além da inserção de uma nova aula para o ensino do conteúdo das nomenclaturas, 

houve também a paralisação dos ônibus que dificultou a continuação da aplicação do 

projeto, aumentando o número de aulas. 

Na turma em que foi aplicado o estágio tinham aproximadamente 30 alunos, 

sendo que durante a aplicação houveram dois alunos que só apareceram uma vez e não 

sabiam que estava tendo estagiário na turma, a relação com os alunos foi satisfatória, 

observemos isso, em uma aula que o professor Luciano não esteve presente. 
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No geral o estágio foi bastante proveitoso, visto que foi o último e fizemos uma 

atividade que não tínhamos feito até então no curso, claro que houve suas dificuldades, 

mas nada que não pudesse ser resolvido. As aulas foram todas articuladas entre o tema e 

o conteúdo químico. A atividade que mais se destacou foi o experimento da digital pois 

desenvolveu curiosidade a respeito do tema Desvendando crimes com a química. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo do estágio VI foi alcançado já que foi construído um aprendizado de 

maneira significativa para nós e para os alunos. A elaboração e execução do projeto foi 

satisfatório e conseguiu seguir o seu objetivo de contextualizar o conteúdo químico. 

 Observamos que houve uma contribuição em relação ao ensino de Química 

quando aplicado em forma de projeto contextualizado com o conteúdo químico 

específico. 

Contudo notou-se que apesar de ter muitas contribuições também tiveram muitas 

turbulências nesse processo de construção e aplicação, muitas vezes julgamos os 

professores pela falta de contextualização e nessa construção é necessária uma 

considerável parcela de tempo e leitura para a construção desses projetos, fatores de 

impossibilitam muitas vezes o professor regente a desempenhar esse papel de 

contextualizador. 
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ANEXOS 

ANEXO A – TERMO DE COMPROMISSO 
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ANEXO B – FICHA DE ACOMPANHAMENTO  
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ANEXO C – PLANO DE ESTÁGIO  
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APÊNDICES 

 APÊNDICE A – TEXTO  

 

DESVENDANDO CRIMES COM A QUÍMICA 

Brasil registra quase 60 mil pessoas assassinadas em 2017 

São 59.103 homicídios, latrocínios e lesões corporais seguidas de morte. Número é o maior dos 

últimos anos. 

 

Brasil teve no ano passado 59.103 vítimas assassinadas – uma a cada 9 minutos, em 

média. É o que mostra um levantamento com base nos dados oficiais dos 26 estados e do Distrito 

Federal. O dado, inédito, contabiliza todos os homicídios dolosos, latrocínios e lesões corporais 

seguidas de morte, que, juntos, compõem os chamados crimes violentos letais e intencionais.  

Na cidade de Itabaiana localizada no estado de Sergipe, 108 pessoas foram mortas em 2017, uma 

média de um assassinato a cada três dias, para um município que possui pouco mais de 94 mil 

habitantes é uma taxa extremamente alta. 

Com esse enorme número de homicídios em nosso país e na região que convivemos, fazemos a 

seguinte pergunta como esses homicídios são solucionados? Como a química pode auxiliar na 

resolução desses crimes?  

Vamos a um exemplo real da utilidade da química nessas situações. Durante às investigações 

do Instituto de Criminalística de São Paulo (IC) após a violenta morte da menina 

Isabella Nardoni, os peritos descobriram as marcas de sangue da criança no carro e no 

apartamento do pai Alexandre Nardoni e da madrasta Anna Carolina Jatobá. Como isso 

foi possível? 

Para Sérgio Pohlmann, perito criminalístico especializado em química legal, do Instituto 

Geral de Perícias do Rio Grande do Sul (IGP), o luminol, um produto químico especial 

é capaz de fazer aparecer traços de sangue até então invisíveis a olho nu, é um dos 

equipamentos mais utilizados pelos investigadores para revelar cenas ocultas de um 

crime. 

"O luminol, aplicado com borrifadores especiais, descobre os resquícios sanguíneos ao 

ter contato com a hemoglobina, identificando o ferro (Fe) presente no sangue por meio 

da geração de uma intensa luz azul que pode ser vista em um local escuro ou no 

momento em que se apaga a luz do ambiente", explica. 
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O processo químico que a substância provoca é chamado de quimiluminescência, 

fenômeno similar ao que faz vaga-lumes e bastões luminosos brilharem. 

O professor Valter Stefani, do Instituto de Química da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), explica como o processo químico funciona: dois ou três 

reagentes são misturados e um deles se decompõe, no caso o luminol, emitindo uma luz 

ao ser colocado em contato com a área onde está o sangue. "É praticamente impossível 

alguém limpar o sangue de uma forma que o luminol não consiga identificá-lo", 

destaca. Segundo ele, "em uma pia completamente branca que seja várias vezes lavada 

com água e sabão, mesmo assim a substância encontrará indícios quando tiver sangue". 

De acordo com o perito Sérgio Pohlmann, assim que a substância se mistura à 

hemoglobina, o tempo para a luz radiante se tornar visível é de cerca de 5 segundos. "A 

sua utilização é muito importante porque auxilia o perito na hora de levantar todos os 

vestígios para solucionar um crime. A partir das manchas de sangue, pode-se sugerir 

uma dinâmica do que teria acontecido", informa. No caso do luminol revelar os traços 

aparentes, segundo o perito, "os investigadores fotografam ou filmam a cena do crime 

para registrar as evidências ou recolhem as amostras de sangue, se houver necessidade 

de fazer teste de DNA para verificar quem estaria envolvido". 

 

Após os alunos lerem o texto esse será discutido com eles como meio de introduzir o 

conteúdo que será ministrado durante as aulas, as funções nitrogenadas e o uso na 

resolução dos crimes. Logo após o texto será feita a resolução e debate das questões 

aplicadas no questionário prévio para o auxílio do conteúdo.  
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APÊNDICE B – RESUMO SEPEDOQUI  
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APÊNDICE C – PROVA 

 

Avaliação 

1. Com a ajuda da história abaixo, discorram uma narrativa relatando como foi a 

descoberta das provas e a relação de como a química agiu diretamente nas 

análises, informando qual conteúdo químico é trabalhado nessas análises.  

Cena fictícia:  

O corpo de um professor de química foi encontrado na sala de aula de um colégio após 

uma confraternização junina, o corpo estava sobre uma pilha de provas, a maioria das 

notas representavam 20 ou 30% da nota total. Era evidente que tinha ocorrido uma 

briga, pois haviam cadeiras bagunçadas e marcas de sangue por todo o local. 

Imediatamente toda a escola foi fechada para que um possível suspeito não saísse de lá 

impune. Um grupo de alunos do 3º ano que tinha acabado de ter uma aula sobre como a 

química pode auxiliar nesses casos, tomaram a frente e começaram a reunir provas, com 

muito cuidado para não contaminar a cena. Após alguns alunos coletarem as amostras, 

aguardaram uma equipe de peritos chegar e observaram os passos deles atentamente. Os 

roteiros usados pelos peritos estão listados a baixo:  

Roteiro:  

Coletaram todas as digitais encontradas num raio de 2 metros da cena. 

Observaram os nomes nas provas, que eram apenas 5, e foram conversar com todos 

esses alunos sobre a última conversa que tiveram com o professor.   

Coletaram todas as digitais encontradas nas provas. 

Coletaram informações sobre quem seria a última pessoa a ter visto o professor vivo.  

Coletaram amostras de sangue por todo o local.  

Ao fim de toda a busca e análise, identificou-se quem foi o último a ver o professor vivo 

e porque o matou. 

2. Análise e classifique os tipos de funções presentes nas imagens a seguir e o 

justifique sua resposta. 
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      Luminol                                   Cafeína                                           Odor de peixe 

 

 

 

 

         Ureia                                                  Dimetilamina 

 


